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Codó Alto, 20  de Outubro de 1S)18. 

—  l ' n b l i o t i ç i l o  b í - i n r n i M i ] .  —

: J o r n a l  i . i t k r a r i o  

C R I T I C O  V  N O T IC IO Z O

Medieval
O  altivo  cas te lo  fondai dorm e envolto  

110 silencio.
A Itia faz lhe p r o je t i r  » so m b ra  na su ­

perficie m ansa do fa g o ,  em  mil co n to rn o s  
ían tas t icos ,  e n o  parque dezertò , as  s o m ­
bras da$ a rv o ie s ,  lem bram  vultos íuljiti- 
vos  de am antes en laçados.
,  Na lorre principal tia fortníeza. nm relo- 
j io  .faz so a r  m elan co lícam en tc ,  d oze  b a la ­
d a s .  . .

Meia noite ! . . .  .
O u v e -se  um ruido sem elhante a cadeias 

quft se  arrastam , é  a  ultima ronda que pas­
sa :  D e iiwvo, in d o  m ergulha nu si len­
c io  ! . . .

principal entreabre- 
baixa  len tam ente  c

Sem  ruido. r. porta 
se. a ponte  levadiça 
pouza n o s  batentes.

H o iw ín s -d *  árm ^s. em b jiçn d e ’*. ijegt.'ri- 
ram -se  da fortaleza, a travessam  na rapi­
dam ente e  in tern a m -se  na o b scu rid ad e do 
parque.

D u ran te  estes rfnstnntes o s i lencio , s e ­
quer d e  leve, toí perturbado.

E n co s ta d a  a o  peitoril da ja n c l la  de seu 
qu arto  a form oza  caste ia  cism a, e  tflo p r o ­
fun d am en te  o  faz que nao  percebe nada 
do que se  pasAs em  b a ix o .
, S u b ito ,  nm* assubio  m od u lad o, fende o  

eapaço c  fa Ia estrem ecer.
D eb ru çan d o-se  para fóra, prescruta  an- 

cioza a s  t ievas ,  qu e a lua ja z  e n c o b e r ta ,  c 
deixa ca ir  para fora uma escad a  dc  co rd a  
que se  dezenrola  sem ru m or; u m  vulto 
dei a se  aproxim a.

D e  reprnto . dac ruas proxim ae. correm  
h om ens ém b u çad o s  q u e  cercam  por todos 
os lados, am eaçad oram en te .

S e m  so ltar  um grI|o, o  vu lto  a b a n d o n a  
a e sc a d a ,  e tom an d o  a espada aprezenta  
a p o n ta  a o s  ag resso re s .  V in te  o u tra s  bri­
lham  ao  m esm o tem po, aos  ra ios  da  lua. 
q u e ,  t fs iem u nha im passível d esta  cen a ,  
su r je  e m  to d o  esp lendos.

U m  ru m o r su rdo  d e  luta, um m edonho 
litintar de arm as de mistura c o m  gem idos 
c  urros abafad os ,  a q u ed a  de um co rp o ,  
uma espada que se  q u eb ra ,  depois o s i len ­
c io  profundo da incia n o ite :p a ira  o u tra  vez 
s o b re  o  all ivo  caste lo  fondai. £ .

R  SPORTAIENStfNTIM A5

K e ç à o  r V u i i u i i i s i

/4s r o s s a s  “  Reportajen s In­
t im a s" . stio, hoir, respondi­
d as peta inlelijenle poetiza d. 
M uudicota Mouzinho, que. 
pouco , com su as betas pn>~ 
duçôts. i'a i burilando a s  en* 
tunas da  imprensa idijenu.

A minha principal qualidade P.- Ignoro-a
O meu divertimento predileto  ? — Fázer ca n ­

tar o  meu b ard o  o s  meus m aiores dtsua- 
bores.

A minha oci:pa(úo predileta ? — B rig a r  com  
o  cayporism o

O  meu principal defeito ? — T o le ra r  demais.
O  que rita/e aprecio no homem ? — A fideli­

dade ! Nem só  ella  o e n o b re c e ,  c«ra« fa/. 
com  ella a felicidade d ’aqu clcs  que o 
admiram ou o  amnm.

- i  f L »  *< / u e p í è f i f ú  ? - * - U i t i . i  r . . u u l . i d c .
O  meu m aior desejo ? — Ah ! já  me lem bro  l 

O  meu m aior d ese jo ;  é en co n trar-m e um 
um día co m  a F elic idade; essa su berana 
S e n h o ra  que habita cm  p en sam en to  e  tem 
a form a da criirncra-

O  que mu is  aprecio na m nlhcr? — Na mulher; 
aprecio  a res ig n ação  co m  que perdoa o 
a lg o is  d o  seu c o r a ç ã o , 'e  a dcssim ulaçao  
co m  que lhe tolera o s  erros .

O s meus escritores predileta ?  —  C o e lh o  
N eto. Vitor H u g o. B ilac  c  M a ce d o .

O s meus poetas prediletos ? — O s  que ver 
se jam  triste c ap aixonad am ente .

Q aaes são  o s,h eró is que m ais ad m iro ?  
O s qu e p erd oam  !

O  que m ais detesto?— A in g r a t id ã o ! !
Que penso tia re lig ião  /— A religiAo ê  um 

freio sublim e, crendo para o s  coraçOes 
destitu ídos d e  virtudes.

M u n d ic Òt a  M o u s i n i i o .

C l  i t e m  u  N ilo  S e b a N t i i t o

M ontem  in a n g u r o u s e  essa  pequena em- 
pre/.a c iu cm atog raflca .  se n d o  bastante  a -  
p re c ia d o s  o s  films passados. A assistência 
m im erozissim a. n á o  regateou aplanzos á 
S o c ie d a d e  A nônim a q u e  dirije esse  c inem a.

H o je ,  haverá  sessã o  á s  19 horas.
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Carnet Elegam.
A  2 3  d e  s e t e m b r o  c o m p l e t a r a m  a -  

n os : a s  s e n h o r in h a s  M e l o c a  R ib e iro ,  
l . id u in a  M a to s  e  o n osso  a m ig o  Zeqtu-  
nha P n lh a n o ;

a  2 7  fe s te jo u  so n  n a ta l ic io  o  nosso  
p r e s a d o  a m ig o  P r o f e s s o r  I*ern an d p  
C arv alh o ',  D . D ir e to r  d o  E x t e r n a t o  
C o d o c n .s e .

a  •! d e s t e  m ez o  n o sso  d istin to  e  
m uito  p r e s a d o  a m ig o  c o r o n e l  Jo;\o P e ­
d r o  d a  C ru z  R ib e i r o ,  c o m p le to u  m ais  
uni a n o  «le v id a  util e  p ro v e ito z a .

a  (> fez a n o  o  n osso  c a r o  a m ig o  M un-  
dinho d 'A g u i a r  P e r e i r a ,  a tu a lm e n te  
em  S .  Luiz.

a  8  vio p a s s 2r  o  seu  a n n iv e rs a r io  
n a ta lic io  o  n o sso  a m ig o  e  ass in an te  
U ly s s e s  d ’O l î v e i r a .  a u x i l ia r  d a  L o j a  
d o P o v o  •

a 1 6  t r a n s c o r r e u  o  a n n iv e rs a r io  n;i- 
ta l ic io  d o s  v e n c r a n d ò s  c a p ita is  M a r t i - 
niano C o e l h o  e  A r e s t i d c s  X in ie n e s .

T a m b é m  no m e s m o  d ia  vio p a s s a r  
o  s e u  a n n iv e rs a r io  a  ex in ?  s r ?  d .  F e l i -  
zolin d a  R ib e i r o  A n tu n e s ;  v i r tu o s a  C-t  
p o s a  d o  n o sso  c o m p a n h e i r o  J o ã o  A n ­
tu n e s .

A  t o d o s  " O  T r a b a l h o ”  felic ita  afe­
tu o s a m e n te .

Hontem  e Hoje
H nnlein , q u a n d o  parli d ’aq u i,  so z in h o .  
L e v a v a  o  c o r a ç ã o  im erso  c m  d ó res ,
S e m  o  nfélo .  o  m im o  e  o  ca r in h o  
Q u e  en c e rr a m  tuas p a la v ra s - tc u s  a m ô re s .

V e n h o .  h o je .  de transpAr e s te  cam in h o , 
EspinhA zo q u a n d »  fui; h o je  tem flôres  
Q u e  m c s a ú d a m . . .  V e jo  u m .lê d o  p a s s a -

frinlio
C a n t a r ,  ru flan d o  a s  azas m u lt icô rc s .

H o n te m , a fat3l hora  d e  a b ra ç a r - te  
— H o ra  triste da  m inha d esp ed id a—
D o s  teus o lh o s  uma lág rim a cafa . .

H o je .  'ch eg an d o , n o to .  s e  biparte 
A l e g r i a  e n tre  n ó s ,  M inha Q u e r i d a . . .
— R o r e ja m  n o s s o s  o lh o s  d 'a leg r ia .

C o d ò ,  8/8/1918.

G U E R R E I R O  B R A N C O

C O M U N I C A Ç O l í S

Em  d elicada car l in h a ,  n o s  co m m u n ic a ra m  
o  n a c lm s n te  d e  su a  filhiuha A n a  A m élia  
cm  7 de s e te m b ro ,  a  e x m a .  s ra .  d. M aria  
R ozau ra  M a c h a d o  R o d rig u e s  e  o  sr. D e o -  
l in d o  Luiz R o d r ig u e s ,  o  qu al 6 um d o s  
n o s s o s  co m p a n h e iro s  (esta  de fe r r o  e  mui- 
t^ a m ig o .  P a ra b é n s .

----f tO *  —
D c  igual m an eira  no» p a r t ic ip n r a m o  na- 

c im e n to  d o  seu p r im o g ên ito ,  o c o rr id o  a 2 3  
d o  p p . ,  e  qu e receb erá  n a  pia batism al o 
n o m e  d e  Jo n a th a s .  a  c x m a  sra .  d. F e lizo -  
linda R ibe iro  A n tu n e s  e  o  n o s s o  lam bem  
c o m p a n h e iro  J o a o  d e  D á u s  A n tu n e s .  N o s ­
sa s  fclicitaçOes.

— « o » —
N a ceu  a 10 d este  o  in o c e n te  J o s é  de 

R ibum ar. p r im o g ê n ito  d o  sr .  Z a c a r ia s  de 
A r a ú jo  e  d . H ercilia  P a lh a n o .  N o s s o s  pp- 
rabens.

—  «Ou—
F o r a m  n o m e a d o s  a jen tes  da  C o m p a n h ia  

d e  S e g u r o s  T e rre s t re s  c  M arit im osc= A m a- 
z o n ia — n a  ca p i 'a l .  o s  s r s .  M a c h a d o  8> M a r ­
tins. A g r a d e c e m o s  pela g en ti leza  da c o m -  
m u n ica ç ã o .

— o o»- —
E m  d elicad o  c a r tã o  c o m m u n ic o u -n o s  o  

jo v e n  J .  S .  B . ,  ter  re ce b id o  n a  rua A ffon- 
s o  P e n a  d esta  c id a d e ,  n a  v is in h a n ça  da 
O u r lv e sa r ia -B o lc q u im  d o  p a c h o la  T .  M . 
pelas  10 h o ra s  d o  dia  3  do' c o rr e n to  me>. 
u m a ca ix in h a  de s e g r e d o  tjuc.  n a  qu al v i­
n ha  m uito  bem  se g u ra  u m a e x c e le n te  t o r ­
ta  d e  c . V r O e s ,  is to  é ,  leia-se re t iran d o  a  2* 
s i lab a .  ' ‘O  T r a b a l h o "  en v ia -lh e  o s  se u s  
p ezares ,  e  a o  m e sm o  te m p o  a c o n se lh a -o  
para que n a o  co n t in u e  c o m  a s  su a s  salien- 
taçOes co m  as filhas a lhe ias .

I T I N E R A N T E S

A ch a-se  e n tre  h<5s o  jo v e m  D o m in g o s  
S o a r e s  S a n to s .  v ind o  d e  S .  Luiz .  N o sso s  
a b ra ç o s .

T a m b c in  c o m  igual p r o c e d e n c ia ,  ch e g o u  
a  esta  cidadi» ct m o ço  A ^ n n ld o  C u rv a lh o ,  
q u e  já  s e  in scre v eu  na lista- d o s  a s s in a n ­
tes d ’ " O  T r a b a lh o ” . BOas v ind as .

V o lv e u  d a  cap ita l d e s te  E s t a d o  o  d i­
g n o  P ro m o to r  pu blico  Id a  c o m a r c a .  D r.  
Luiz C o r te z  V .  da  S i lv a ,  a qu em  e n v ia m o s  
n o s s o »  cu m p rim en to » .

E n c o n t r a - s e  n esta  c id ad e  v ind a  d o  Ita- 
p ecu rú -m ir im , a e x m .*  sr .*  d .  M aria  R o ­
m a n a  d e  C a r v a lh o  M o t ta ,  d ig n a  s o g r a  do 
il lustre c o r o n e l  R a y m u n d o  C .  F .  N e v e s  e  
su a  qu erida n e ta  a  s e n h o r in h a  M a r ia  J o s é  
de  C a r v a lh o  C o u to ,  u m  d o s  b e lo s  o r n a ­
m e n t o s  da  n o s s a  e l ite  socia l  a  q u e m  apre 
z e n ta m o s  o  n o sso  c a r tã o  dc  visita.



i m p h e s s o e s
T a r d e  b c lla  d c  s e te m b r o .
Nn p e q u e n a  m atriz , o s  sinos fe s ti ­

v a m e n te  r e p ic a v a m  a n n u n c ia n d o  as  
A v e -M a r ia s .

N o horizonte  o sol d e z a p a r e c i a  va-  
g a r o z a m e n te ,  en v ia n d o  num ultimo  
A tleÚ Sí .v t e r r a ,  os  s e ü s  ra to s  obíiquos  
e v e rm e lh o s .

N uvens c o r r i a m  d e s e n f r e a d a m e n te  
p a r a  o a c a z o .  d e ix a n d o  céu  limpo,  
em' cu jo  azul p ro fu n d o , a m e d o ,  limi- 
d as e s t r e la s  e n t r e  a b ria m  us p a lp è b rs  
so n o le n ta s .

D e  m a n s o ,  u m a  lijeira  briza a f a g a ­
v a -m e  os c a b e lo s ,  cá r ic io z ;im c n te :  A -  
le m . na d en sid ad e  d o  a r v o r e d o  on d e  
a n oite ,  ha m uito , e r a  c h e g a d a ,  uni 
a le g r e  t r o v a d o r  a t i r a v a  a o  e s p a ç o  as  
ultimas n o tas  d o  um a c a n ç S o ,  ta lvez  
d e s p e d in d o -s e  d o  dia  q u e  m o rria  ou  
so n d an d o  a  noite que c h e g a v a .

Q u e  tle im p re s s õ e s  não sem i eu n a ­
q u e la  t a r d e  q u e  tã o  s e  c a z a v a  c o m  a 
m e la n co lia  d o  m eu  c o r a ç ã o .

.A m a v a  ! . p a r a  q u e  d izer m a ­
is  ?-. ... EUi. a pr-quena h a ro in a  d e s te  
san to  a fe to  c o m  se u s  quinze an os  de  
m o c id a d e  não d e s c o n f ia v a ,  e  ainda  
hoje  quundo s e u s  o lh os  b rilh an tes ,  
e n c o n tr a m  se  co m  o s  m e u s .  finjo não  
c o m p r e e n d e r  a  m u d a  e  encroza in t e r ­
r o g a ç ã o  que lhe fa ç o .

A s  v ezes  c o n c e d e  m e um so rrizo ,  
um sorrizo  c m  q u e  b r in c a m , o c u l ta s  
n as d o b r a s  do»  láb ios  c a rm in a d o s ,  mil 
p r o m e s s a s ,  mil e s p e r a n ç a s ,  q u e  não  
ouzam  co n fe ssa r .

O u tro  d ia , á  n oite , c o m  e la  sonhei : 
Vi-a a p r o x im a r -s e  d a  m im . q u e ‘ d eitã -  
d o refazia  m e do t r a b a lh o  diurno", vi-a.' 
d e v a g a r ,  t im id a m e n te ,  a c e r c a r - s e  e 
to m a r  e m  su as  m ão s  d e  fa d a ,  a  m i­
nha p o b re  c a b e ç a ,  d izer  m e , os  labios  
c o la d o s ’ a o s  m eus ou v id o s , eu t e a -  
mo  ! . . .  Quiz e n la ç a .  Ia, fljitei o s  b r a ­
ç o s ,  e  a c o r d e i  assint q u a n d o  ju lg a v a  
t e - Ia s e g u r a .

E m fim  foi uni so n h o , um so n h o , c u ­
ja  r e a l iz a ç ã o  s e r ia  p a r a  mim a v id a ;  o 
co n so lo  p a r a  m inhas a f liçó e s ,  o que  
am b icion o.

B r i t o .

G ctty fc m /i/te , (P<?/-c a n iiy c
S a ú d o - tc  co rd ia lm en te .

Rcpouza cm mon poder o apreciado  j o r - 
nalzinho “ O  T r a b a lh o .* ’ M uito  folguei 
cm  tel-O às m inhas tnfios, len d o  c  re len ­
d o ,  co m  m uita a te n çã o ,  pajina por pají- 
n a ;  e , fazendo v o to s  pela su a  assiduidade 
a o  pu blico , envio-te. ex te n s iv o  a to d o s  os 
m em b ro s  d e  sua red ação ,  o  meu ferté 
a b ra ç o  de íelicitaçOis.

T iv eram  voceÿ: 'uma hôá lem brança ' dc  
dar ao  mesmo o nom e d 'aq u ilo  que mais 
en g ra n d e c e  o  hom em  c  to r n a - o  n ob re  que 
c ju s tam en te  o  trabalho; n a o  só  é  uma 
virtude com o lam bem  um pergamhi/iti. N l a  
m c escuzarel ,  jácnais de prestar-lhes o 
meu c o n c u rs o  cm  pról d ’ * * 0  T r a b a lh o "  
c  o fereço-m e para ser seu a g e n te  nesta 
capita!.

OxaJii que o n o sso  periodico  continu e 
a c ircu lar ,  e n c e n a n d o  a m esm a g raça  que 
até  e n tã o ,  c  g ra n je a n d o  o  bom  a co lh i­
m ento  de to d o s .  S em  tem po para lhes ser 
mai3 ex te n ço -  G reiam , p o rtan to ,  n a  e te r ­
na g ratidão  d o  a m ig o  s incero .

S .  Luiz, 14 de se tem bro  de 1018
L o u r j v a l  A l .y. i í i o a .
—  « O u  —

S a ú d o  vos.
Em  piim eiro  lo g ar  cum prc-m e pedir vos 

de?cu}pa pçi» insipidez destes  ra b isco s  que 
vou c o m e ç e n d o  a gravar  n este  ta c o  dc 
papel, o  qual vou d ir l j i ra o  'O T r a b a l h o ” . 
N a o  sói o que s ign if ica  a p alavra  repilo rica, 
nssirn corno *tam bem  n ã o  sei o  que quer 
dizer a r lr  de escrever.

E n tr c ta n 'o ,  q u ero  esc re v e r  o  que sinto 
e  que n S o .p p ssò  calar- ine  desta vez. G o s ­
tei im ensam ente  d ’ “ O  T ra b a lh o ” ; nao  
só  dc lel-o . c o m o  tam bem  tive prazer em 
pagar minha ass lna lu ra  q u a n d o  me p ro cu ­
raram . T o d o s ,  porcin , n.lo fizeram assim .

G o sta v a m  d ‘ “ O  T ra b a lh o ” , cm q u an to  
nfio s c  fallava n o  mo tu-y ou cm  V argent. 
Apezar da insignificancia  da  quantia  r e ­
lativa a uma assm alu ra  m ensal,  tenho n o ­
tado a a ç3 o  ridicula d e  m u itos  d o s  nossos  
co n te rrâ n e o s  se  recu zand o  ao  pagam ento  
d c  sua assinatura jà  vencida. Aciio  iss*> 
irrizori.j.

O u v in d o  um c o o p e ra d o r  c i ta n d o  a um 
R ed a tó r ,  o n o m e de uns t iez  coronéis de 
algodão  ou de côco, que assim  praticaram  
duvidei; m as ycàifiçou s c  q u e ,o  f a t o  foi 
rcãl e  o  indiv íduo dcc larára  que, os te m ­
pos da forma que and am , um cru zad o  já 
dií para meio kilo de ca rn c  ! . . .

M a s  e u  a t r ib u o  q u e  e ss e  f re g u e z  le n h a  
r a z ã o ,  p o r q u a n t o  nflo s a b e  n e m  c m  q u e  
d i r e ç ã o  f ica  o  O riente  d o  só i  d a  l i te ra ­
tu ra  I . . .

V o l t a r á  o a m . ’ c ' c r . '  R h e n o .
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R E D A T O R E S — Eliezér S o c i r o ,  N ery  C a- 
m c llo ,  A b e lard o  B ize rra .  A rim athéas N ev es ,  
L o u riv a l  A lm eid a ,  O s c a r  O o n ç a lv e s .  J o a o  
A n tu n e s ,  D lo l in d o  R o d r ig u es  c  R ibe iro  de 
Brilo .

S o c i o s  co o p e ra d o r e s :  B o u lfa c io  M ou - 
* in h o ,  S e v e r ia n o  B a y m a .  N e lso n  S o e i r o ,  j 
J o r g e  C a m e l lo ,  H ilton  P in to  e  Alm lr A l ­
meida.

A S S I N A T U R A S  
U m  m ez $ 4 0 0
N u m ero  a v u lso  $ 2 0 0

T o d a  c o rr e s p o n d ê n c ia  d ev e rá  ser dirijida 
á RedaçAo. q u e  é  na séd e  d o  C lu b  Sflo 
S e b a s t iã o .

R E P O R T  A JE N S E  C O N S E L H O S

J .  B .  A . C .  E stu d ei g ra m á tica  cm  peque 
n o ;  m ais  p orém  vou  porcurA um as por- 
n u n c ia s  e  in an d â  pu jo r n á .

M . B .  E s to u  p re p a ra n d o  um perlil e 
b r e v e  m andarei .

F .  M. O u a r d e  as a rm as I
A. C .  V o u  partic ipar a o s  a m ig o s  q u e  jâ  

raspei o  b ig o d e  e  e n c o n tre i  n a m o ra d a .
J .  M .  E '  p re c iso  diminuir e sses  passe ios  

d a  R u a  A . P e n n a . . .  E s to u  a p re n d e n d o  a 
se r  fun ile iro  !

F .  M . V o c c i s  n a o  m c  b o te m  m ais  n e s ­
s a  co iz a .  sinflo m e  a rre t iro  d *  so c ied ad e .

A . R .  B .  F is c a l iz a n d o  a  im p re ssã o  d* " O  
T r a b a l h o ”  1 . .  . D e ix e i  a g a rra fa  d o s  ty p o -  
g rn fo s  c o m  o  fu n d o  p ara  o  ar.

D e ix o  d e  dizer m ais a lg u m a  f o n z a ,  
p o rq u e  m e a c h o  d o e n te  d e  um a ferida, 
c o n s e q u e n c ia  de um ca b ô lo  q u e  a r r a n ­
quei na p e rn a .

C H I C O  B A L A IO .

PBf.CE A N. SENHORA

O h  ! S o b e r a n a  S e n h o r a ,  
C o n ç o l o  d o s  p e c a d o re s ,
Alivini m inhas m a g o a s ,
N ossa  S e n h o r a  das D ores .

V ó s  s o is  se n h o ra  d o  m u n d o .  
D o n a  d e  to d o  puder.
S o i s  m inha mflí ò  se n h o ra .
S ó  v ó s  m e  p o d eis  valer.

D e  v ò s  e sp e ro  essa  g ra ça ,
S ó  v ó s  m e p o d eis  valer.
E  corn  a v o ssa  p ro te ç ã o ,
T e n h o  i t  de  receb er .

A. A.

' O S O V A S

C o n ta ra m -m e  q u e ,  u m a  noite .  
Num  baile q u e  h o u v e  a li  
A in da  ha p o u co  tem po 
E n c o n tr a r a m  (eu nflo vi)
U m  esp inho bem  co m p rid o  
D e  um a d am a, n o  vestido .

N o i  sa rd u s  d ’aqu i d o  A lto  
M uita  co u z a  s c  aprecia  
E s ta n d o  to d o s  d a n ç a n d o  
E m  perfeita h arm on ia  
f r a c u n d o ,  a te n to ,  fito 
O  d a n ç a r  d o  Z é  d e  B r ito .

O u v i um jo v e m  d ize n d o  
A um a m ig o  c e r to  d ia ,
S e  saisse  n o  jo r n a l  
C e r ta m e n te  o  rasg aria  :
S c  assim  o  p raticar  
L e g a lm e n te  h a - d c  d e  p ag ar .

C  a  7.  É .

CA IXA  D E R E SP O ST A S
L. A (S .L u /z )  R e c e b e m o s  sua m issiva. A- 

! g ra d e ctd o s .  T iv e m o s  p rezer  cm  inclu i Io 
n o  ròl d o s  R c d a tô re s  d* “ O  T r a b a l h o ” .

R t ie n o ." P u b l ic a m o s  a c a r l i n h a ;  o s  v e r s o s  
n a o ,  p o rq u e  c s  ta o  um p o u c o  i m . . .

J.  O .  S e r ia  m e lh o r  dizer q u e  4 0 0  réis lhe 
f a v a  f a l t a d o  q u e  q u e ix a r -sc  d o s  revizôres .

R ic a r d o —  O  s o n ô to  q u e  n o s  m an d o u  
ser ia  a p r o v c i la v c l  si nflo h o u v e sse  dito.- —  
N a s  Jo l/ ia s  fro n d o za s  da velha m an g u e ira .  
R eti f iq u e  e  m a n d e  o .

A .  P o n t e  (codozlnko) O s  v e rso s  fa lan d o  
n a  m ão de a n jo  Ir 3o  m ais lo g o .  S i  a s e n h o -  
rita c o m p a ro u  " O  T r a b a lh o  c o m  “ A T a m -  

• p a ” , é  p o rq u e  e la ,  te n d o  estudado muito, 
è  c o m p e te n te  para s a b e r  q u e  n ó s  s o m o s  
in cu lto s .  E la  cslft p r e g a n d o  n o  d ezerto .

M a n é — P i o - - S a b e m o s  q u e  a ssu m e  a 
resp o n sab il id ad e  d e  seu s  a to s .  O  n e g o c io  
de : receb i a mi nh a  N . d o  m eu P - ,  se lad o ,  
nflo p o d e  sa ir .  J o c a  A n a S T a c i o .

R A 1 H O G R . 1 M A M

" O  T r a b a l h o ” — C o d ò — A lto .  R e c o r d a -  
ç ô is  B o r d o  “ V ito r ia ”  in o rre d o ú ro c .  V ia ­
ja v a m  in s ig n e s  a m ig u in h a s  M . D . e  C .  V .  
M o m e n to s  Inefável v en tu ra .  C o m a n d a n t e  
J .  P . im p ress io n ou -se  um a p a ra z i 'a  s e g u io  
P ia u h y .— S a u d a ç Ó c s  c  a b r a ç o s . — M a l u i .

— « o » —

“ O  T r a b a l h o ” — C o d ò — A l t o -  A ss in a ­
ra m  em  C a x ia s  /\lis P e d im o s  a p re s n ta r  2 .
B . ,  e s t e  in fau sto  c  d o lo r o z o  a c o n t e c im e n ­
to, sen t id a s  c o n d o lê n c ia s .  Z o je


